
2
EN

SI
N

O
 S

U
PE

RI
O

R 
   

ju
l/a

go
/s

et
 e

 o
ut

/n
ov

/d
ez

 2
01

8

GONÇALO LEITE 
VELHO

Por volta de 2004, após o primeiro pico do 
número de estudantes matriculados no 
Ensino Superior público, começaram a 

ser recorrentes as notícias sobre a queda do 
número de candidatos.

É verdade que já anteriormente tinham 
-

mero de inscritos pela 1.ª vez. Mas a evolução 
do número de alunos tem avançado num sen-
tido positivo.

Já nesse passado (1999, 2004 e 2005, 2012 
a 2015) ouviram-se vozes que clamavam exis-
tir Ensino Superior público a mais. Esse dis-
curso tornou-se repetitivo com o avançar do 
milénio, sobretudo quando o número de na-
dos-vivos começou a dar os primeiros sinais 
de quebra (a partir de 2005). Do alarme rapi-
damente se passou a questionar o dimensio-
namento da rede, a sua dispersão, ou mesmo 

A realidade dos números demonstra que 
hoje temos mais 42% de alunos no Ensino 
Superior público do que nos “gloriosos anos 

(18 anos antes), o número de nados vivos em 
2017 é 28% menor do que em 1997. Contudo, 

temos um público 42% maior.
Antes de se olhar para a quebra do núme-

ro de candidatos deste ano e entrar em histe-
ria (num ano que remonta até a um pico de-

vários fatores, como o abandono escolar no 
básico e secundário, ou o não prosseguimen-
to de estudos. Basta um problema num exa-
me para termos consequências em cascata.

As vozes da desgraça não são inocentes. 
Há quem sempre tenha lidado mal com um 

-
dendo que se trata de uma competição à esca-
la global, em que apresentamos debilidades 
enormes à partida (quando se fala do cresci-
mento dos países de Leste é bom que se olhe 

Já nos anos 60 e 70 houve quem rejeitasse o 
Programa Regional do Mediterrâneo e o IV Pla-
no de Fomento, sobretudo pela aposta em siste-

dos grandes centros urbanos (muito antes do 
primeiro destes termos se tornar conhecido).

São também aqueles que nunca aceitaram 
que o Ensino Superior se democratizasse, de-
monstrando atualmente uma resistência extre-

Dado que muitos destes agentes são her-

seu discurso não pode ser analisado de for-
ma acrítica, ou tomado de forma simplista e 
inocente.

-
monstram os dados), mas antes de entrar-
mos em futurologia simplista, convém ter em 

-
ciam o número de candidatos e que vão além 

Sermos mais sérios nos debates e nas pro-
postas para a economia e para o país (sobre-
tudo do seu interior) im-
plica reconhecermos fra-
gilidades globais de um 
modelo baseado em pro-
dutos “tradicionais”, li-
gado a uma baixa pro-
dutividade estrutural 
(quando temos uma eco-
nomia débil não se pode 
fazer apenas mais do 
mesmo).

Ensino Superior demonstra a quebra em mais 
de 30%, apesar do crescimento no número 
de alunos. As mesmas vozes que defenderam 
uma poda acharam bem essa quebra (era si-

ainda mais, implicando uma espiral de desva-
lorização.

Se continuarmos a apostar na deprecia-
ção do Ensino Superior (sinalizada na pró-
pria condição laboral de quem o produz), en-
tão não se esperem grandes milagres. Os nos-

-
rientar-se para baixo, com todas as conse-
quências que daí advêm.

-
pazes de introduzir espirais positivas, aí sim, 

Espirais

“As vozes da desgraça não 
são inocentes. Há quem 

sempre tenha lidado mal 
com um Ensino Superior 
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